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15 dias por semestre 

Conforto acústico / 6 aulas  

6 aulas teóricas / 1 aula de avaliação (prova)  

Conforto ambiental no espaço urbano / 6 aulas  

2 aulas teóricas / 3 aulas de atendimento / 1 aula de apresentação  

 

PROGRAMA – 1º semestre/2025 
 

DATA TEMA 

28/02 Semana de recepção aos calouros 

07/03 Não haverá aula  

14/03 Apresentação da disciplina. Conceitos básicos de acústica. Exercício 1.  

21/03 Medições de acústica: uso do sonômetro. Exercício 2.  

28/03 Acústica nos edifícios: absorção sonora e tempo de reverberação. Exercício 3.  

04/04 Acústica nos edifícios: absorção sonora e tempo de reverberação. Exercício 4.  

11/04 Acústica nos edifícios: isolamento sonoro. Exercício 5.  

18/04 Semana Santa 

25/04 Acústica no espaço urbano: barreiras acústicas. Exercício 6. 

02/05 FERIADO (Dia do trabalho) 

09/05 PROVA ACÚSTICA 

16/05 
Conforto Ambiental no espaço urbano.  Medições externas. Exercício 7.  
Lançamento do Trabalho: Conforto Ambiental Urbano 

23/05 Conforto ambiental no espaço urbano: ilhas de calor. Exercício 8.  

30/05 Atendimento do Trabalho - Conforto Ambiental Urbano: diagnóstico  

06/06 Atendimento do Trabalho - Conforto Ambiental Urbano: proposta  

13/06 Atendimento do Trabalho - Conforto Ambiental Urbano: proposta 

20/06 FERIADO (Corpus Christi) 

27/06 Apresentação do Trabalho -Conforto Ambiental Urbano  

04/07 Avaliação final da disciplina – dúvidas avaliações 
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Objetivo da Disciplina: 

Fornecer elementos teóricos e práticos que possibilitem ao aluno adequar os projetos das edificações e as 
intervenções no espaço urbano às necessidades humanas quanto ao conforto térmico e acústico. A atividade 
extensionista na disciplina ocorrerá pelo estudo do conforto ambiental no espaço urbano. 

Avaliação: 

A composição da nota final será dada através da soma da nota dos Exercícios (individual), a Prova (individual) 
e do Trabalho de Conforto Urbano (em grupo), conforme especificado abaixo: 

Exercícios (peso 2,0) + PROVA (peso 4,0) + Trabalho (peso 4,0) = 10,0 

*As dúvidas poderão ser solucionadas sempre no final da aula ou poderão ser marcados horários extra-aula 
com a estagiária PAE. 
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